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Resumo O objetivo deste estudo foi avaliar a usabilidade e a utilidade do aplicativo (app) 

Dental Trauma, disponível gratuitamente e em português nas lojas App Store e Play Store. 

Participaram do estudo estudantes de Odontologia e Cirurgiões-dentistas (CDs)  (n = 20). 

Utilizou-se o teste de Escala de Usabilidade do Sistema (System Usability Scale - SUS) para 

análise da usabilidade e o teste de Aceitação de Tecnologia (Technology Acceptance Model 
- TAM) adaptado ao contexto da pesquisa para a análise da utilidade. Foi aplicado o teste 

de Mann-Whitney para comparar o escore SUS entre estudantes e CDs e o teste de 

Spearman para correlacionar as questões da utilidade. A pontuação SUS no percentil 50 foi 

de 83,75. Valores acima de 68 são classificados como aceitáveis. O teste de Mann-Whitney 
não evidenciou diferença significativa na pontuação SUS ao analisar separadamente CDs e 

estudantes de Odontologia (p = 0,442). O app foi amplamente avaliado como útil (95% a 

100%), sendo observadas correlações robustas, positivas e significas entre as respostas 

para cada questão. O app não contempla traumatismos em dentes decíduos, sendo uma 
oportunidade de atualização ou desenvolvimento de outros apps. O app Dental Trauma 

atendeu aos requisitos de usabilidade e utilidade, alcançando resultados classificados como 

“excelente”. Os usuários reconheceram se tratar de uma tecnologia útil que pode auxiliar o 

profissional no diagnóstico e conduta e na compreensão dos conceitos relacionados ao 
traumatismo dentário.   

Descritores: Educação Continuada em Odontologia. Traumatismos Dentários. 

Diagnóstico. Aplicativos Móveis. Informática Odontológica.  
 
Evaluación de usabilidad y utilidad de una aplicación para odontólogos y 
estudiantes de odontología en el manejo de traumatismos dentales 
Resumen 

El objetivo de este estudio fue aplicar pruebas de usabilidad y utilidad a la aplicación (app) 
Dental Trauma, disponible de forma gratuita en portugués en App Store y Play Store. 

Participaron en el estudio estudiantes de odontología y Odontólogos (n = 20). Se utilizó 

la Escala de Usabilidad del Sistema (System Usability Scale - SUS) para el análisis de 

usabilidad y el Modelo de Aceptación de Tecnología (TAM), adaptado al contexto de la 

investigación, para el análisis de utilidad. Se aplicó la prueba de Mann-Whitney para 
comparar los puntajes SUS entre estudiantes y dentistas, y la prueba de Spearman para 

correlacionar preguntas de utilidad. El puntaje SUS en el percentil 50 fue de 83,75. Los 

puntajes por encima de 68 se clasifican como aceptables. La prueba de Mann-Whitney no 

mostró una diferencia significativa en el puntaje SUS al analizar por separado a los 
Odontólogos y estudiantes de odontología (p = 0,442). La aplicación fue ampliamente 

evaluada como útil (95% a 100%), observándose correlaciones robustas, positivas y 

significativas entre las respuestas a cada pregunta. Sin embargo, no aborda traumas en 

dientes deciduos, lo que representa una oportunidad para actualizar o desarrollar otras 
aplicaciones. La app Dental Trauma cumplió con los requisitos de usabilidad y utilidad, 

logrando resultados calificados como “excelentes”. Los usuarios reconocieron que se trata 

de una tecnología útil que puede ayudar a los profesionales en el diagnóstico y manejo y 

en la comprensión de conceptos relacionados con el traumatismo dental. 

Descriptores: Educación Continua en Odontología. Traumatismos de los Dientes. 

Diagnóstico. Aplicaciones Móviles. Informática Odontológica.  
 
Usability and utility evaluation of an application for dentists and dental 
students to manage dental injuries 

Abstract This study aimed to apply usability and utility tests to the Dental Trauma 

application (app), available for free in Portuguese on the App Store and Play Store. 

Avaliação da usabilidade e utilidade de um aplicativo 
sobre traumatismos dentários para cirurgiões-
dentistas e estudantes de Odontologia 
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Students and dentists participated in the study (n = 20). The System Usability 

Scale (SUS) test was used for usability analysis, and the Technology Acceptance 

Model (TAM) test, adapted to the dental trauma context, was used for utility 

analysis. The Mann-Whitney test was applied to compare SUS scores between 
students and dentists, and the Spearman test was used to correlate utility 

questions. The SUS score at the 50th percentile was 83.75. Scores above 68 are 

classified as acceptable. The Mann-Whitney test did not show a significant 

difference in the SUS score when analyzing dentists and dental students separately 
(p = 0.442). The app was widely evaluated as useful (95% to 100%), with 

robust, positive, and significant correlations observed between responses to each 

question. However, it does not cover traumas in deciduous teeth, presenting an 

opportunity for updating or developing other apps. The Dental Trauma app fulfilled 
both usability and usefulness criteria, garnering an "excellent" rating in its 

outcomes. Users acknowledged its utility as a valuable technological tool aiding 

professionals in diagnosis, management, and comprehension of dental trauma-

related concepts. 

Descriptors: Education, Dental, Continuing. Tooth Injuries. Diagnosis. Mobile 

Applications. Dental Informatics.  

 
 

 
INTRODUÇÃO  

A facilidade de aquisição de dispositivos móveis, smartphones e tablets, assim como de acesso à internet transformaram 

a maneira como as pessoas interagem e adquirem conhecimento. Estimam-se 242 milhões de celulares em uso no 

Brasil, que tem pouco mais de 203 milhões de habitantes1. Por meio dos smartphones, por exemplo, é possível acessar 

conteúdos acadêmicos, substituindo os livros físicos pelos chamados e-books2. A área da saúde e a Odontologia 

acompanham esta tendência. A crescente utilização de aplicativos (apps) na área da saúde oferece oportunidade para 

graduandos, professores, Cirurgiões-dentistas (CDs) e pacientes integrarem essa tecnologia na prática clínica e no 

ensino2,3.  

O traumatismo dentário é reconhecido pelo Ministério da Saúde como um problema de saúde pública no Brasil devido 

à sua alta prevalência em crianças e adolescentes, com potencial impacto psicossocial e na qualidade de vida4. Em um 

estudo de revisão sistemática e metanálise com uma amostra de 40.194 crianças e adolescentes do Brasil, sua 

prevalência foi de 21% nos dentes permanentes e 35% nos dentes decíduos5. Em termos mundiais, estima-se uma 

prevalência de 15,2% na dentição permanente e 22,7% na decídua, caracterizando uma condição que poderia estar 

entre as cinco lesões mais frequentes do mundo6. 

Os eventos de traumatismo dentário causam estresse, medo e ansiedade nos pacientes e em todo o núcleo familiar, 

exigindo dos profissionais uma resposta rápida e acurada, a qual pode ser construída com o auxílio dos apps. Após 

realizar uma busca em 24 de maio de 2023 nas lojas de apps das empresas Google (Google LLC, Mountain View, 

California, Estados Unidos) e Apple (Apple Inc, Cupertino, CA, Estados Unidos), utilizando os descritores traumatismo 

dentário, trauma dentário, trauma dental, traumatismo dental, Odontologia e Endodontia, foram encontrados 236 apps. 

Destes, apenas um (ToothSOS), em inglês, apresentava o objetivo de auxiliar o profissional frente a casos de 

traumatismos. Os demais, de forma geral, eram apps relacionados a revistas odontológicas, gestão do consultório, jogos, 

compras, equipamentos e planos odontológicos. Em uma pesquisa abrangente e sistemática, utilizando termos em 

inglês, espanhol e português, outros autores inicialmente encontraram 486 aplicativos, mas somente 13 atenderam aos 

critérios de relevância para o contexto odontológico de traumatismo dentário7. Destes, 4 tinham como público-alvo tanto 

o CD como o paciente e somente 4 apps eram destinados exclusivamente ao profissional. Somente 4 dos 13 apps 

estavam disponíveis no idioma português7. Os autores observaram variação no conteúdo, disponibilidade de imagens e 

ilustrações e classificação. A maioria (61,5%) não abordava aspectos de prevenção7.  Estes achados indicam 

oportunidades de inovação e necessidade de mais estudos a respeito das novas  tecnologias no ambiente da clínica e 

do ensino odontológico.  
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Assim, desenvolveu-se o aplicativo Dental Trauma, lançado em janeiro de 2023, disponível gratuitamente em português 

na App Store e Play Store. O app possui um menu horizontal na parte inferior onde é possível navegar por 4 abas. Na 

primeira aba é possível encontrar informações gerais sobre o app. Na segunda aba observa-se uma área contendo 

botões para casos de avulsão, profissional e paciente, outra área para o diagnóstico e conduta frente a fraturas e outra 

área com orientações sobre lesões dos tecidos moles. Ainda na segunda aba, observa-se um questionário destinado 

aos casos de traumatismos nos tecidos de sustentação; após responder, o app sugere o diagnóstico e a conduta. Na 

terceira aba encontra-se a classificação dos eventos, sendo possível clicar e acessar o conteúdo, que contém parte 

descritiva e imagens. Na quarta aba estão descritas informações sobre os autores. O app disponibiliza a descrição do 

traumatismo, suas características, conduta, prognóstico e imagens. O app diferencia-se por apresentar imagens de casos 

reais, ter sido elaborado por professores especialistas e doutores e seguir as Diretrizes da Diretrizes da Associação 

Internacional de Traumatologia Dentária para a abordagem de lesões dentárias traumáticas8. O objetivo deste estudo 

foi avaliar a usabilidade e a utilidade do app Dental Trauma. 

MÉTODO 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade da Região de Joinville (Univille), com Certificado de 

Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) 69869223.0.0000.5366, e foi realizado em conformidade com as diretrizes 

estabelecidas pelo Conselho Nacional de Saúde nas Resoluções nº 466/129 e nº 510/201610. 

O local do estudo foi a clínica odontológica da Faculdade de Odontologia da Univille (Joinville, SC, Brasil). Foram incluídos 

14 graduandos do sexto e sétimo semestre do curso de Odontologia e 6 Cirurgiões-dentistas de diferentes 

especialidades (n = 20), turmas e profissionais integrantes do projeto de extensão em traumatismo dentário. Todos os 

participantes eram maiores de 18 anos, aceitaram as condições dispostas no Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e tinham disponibilidade de instalar o app nos sistemas Android ou iOS e testá-lo. A estimativa do 

tamanho da amostra foi obtida seguindo estudos anteriores3,11-13.  

O app Dental Trauma (Crescendo Treinamentos Avançados Ltda, Curitiba, PR, Brasil) foi instalado em cada celular. Foi 

utilizada a versão mais recente na época da pesquisa (versão 1.4), atualizada em maio de 2023 nas lojas Apple App e 

Google Play. A Figura 1 apresenta algumas telas do app. Foram coletados dados de caracterização da amostra incluindo 

idade, sexo, sistema operacional do smartphone e experiência anterior no uso de aplicativos móveis. Os questionários 

foram preenchidos no Google Forms entre agosto e outubro de 2023. Todos os participantes estavam cientes e de 

acordo com o TCLE fornecido durante a apresentação do estudo e antes de acessar os questionários da pesquisa. Após 

aceitar os termos, os participantes acessaram o questionário eletrônico que estava disposto em uma única tela, dividido 

em três partes: dados de caracterização da amostra, usabilidade e utilidade. Apenas os participantes que concluíram o 

questionário e submeteram as respostas tiveram os dados computados. 

 

Figura 1. A (tela inicial – primeira aba), B (segunda aba, com destaque para os botões de acesso ao conteúdo 

sobre avulsão), C (imagem e descrição de avulsão), D (questionário destinado aos casos de traumatismos 

nos tecidos de sustentação), E (terceira aba – lista de possíveis eventos). 
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Após o uso livre do app, os alunos de Odontologia e os CDs responderam a 2 questionários: o teste de usabilidade 

(System Usabilidade Scale - SUS)14 e o teste de utilidade baseado no Modelo de Aceitação de Tecnologia de Davis 

(Technology Acceptance Model - TAM)15, adaptado ao contexto do traumatismo dentário. Os questionários ficaram 

disponíveis por 90 dias para cada participante, sendo livre para cada um o número de horas e dias de testes com o 

app.  

O teste de usabilidade SUS caracteriza-se como um modelo pré-formatado, validado na literatura, de fácil aplicação para 

verificação da usabilidade de sistemas11. O questionário é formado por 10 questões, cada uma com 5 opções que 

seguem a escala Likert de 5 pontos (de 1, discordo totalmente, a 5, concordo totalmente, e 3 indiferente). Os 

participantes classificaram cada questão de 1 a 5. Para cada uma das questões ímpares (1, 3, 5, 7, 9), subtraiu-se 1 

da pontuação obtida, pois tais questões são formuladas positivamente (por exemplo, “acho que gostaria de usar o 

sistema com frequência”). Para cada uma das questões pares (2, 4, 6, 8, 10), foi subtraído seu valor de 5, pois estas 

questões são formuladas negativamente (por exemplo, “achei o sistema desnecessariamente complexo”). Esses novos 

valores foram somados para obter o escore total. Em seguida, esse valor (escore total) foi multiplicado por 2,5, 

convertendo as pontuações originais de uma escala de 0 a 40 para 0 a 100. Os escores do SUS não são percentuais, 

apesar de retornarem um valor entre 0 e 10014. Os resultados foram avaliados no percentil 50 e foram graduados de 

acordo com os rankings de Bangor et al. (2009)16 e Lewis e Sauro (2018)17. O ranking original do SUS é dividido 

apenas em aceitável (igual ou acima de 68) ou não aceitável (abaixo de 68). O ranking de Bangor et al. (2009)16 varia 

entre “pior alcançável” (0-25), “ruim” (26-39), “aceitável” (40-52), “bom” (53-74), “excelente” (75-85), “melhor 

alcançável” (86-100). A classificação de Lewis e Sauro (2018)17 é realizada por letras conforme segue: F (0-51,6), D 

(51,7-62,6), C- (62,7-64,9), C (65,0-71,0), C+ (71,1-72,5), B- (72,6-74,0), B (74,1-77,1), B+ (77,2-78,8), A- 

(78,9-80,7), A (80,8-84,0) e A+ (84,1-100). Os rankings de Bangor et al. (2009)16 e Lewis e Sauro (2018)17 

possibilitam um maior número de classificações dos resultados, permitindo futuras comparações com estudos similares 

tendo em vista que o ranking SUS classifica apenas em aceitável ou não. O teste estatístico de Mann-Whitney foi 

realizado para comparar os escores SUS entre estudantes e CDs. Para o teste de utilidade aplicou-se estatística descritiva 

e o teste de Spearman para correlacionar as questões. Para todas as análises foi considerado um nível de significância 

de 5%. 

A extração dos dados foi realizada com o Google Planilhas. As análises foram realizadas com o software Jamovi v.2.3.17 

(https://www.jamovi.org). 

RESULTADOS  

Na Tabela 1 são mostrados os dados de caracterização da amostra dos participantes que realizaram os testes 

de usabilidade e utilidade após o uso do aplicativo Dental Trauma. Um total de 14 estudantes de graduação 

em Odontologia e 6 CDs foram incluídos nos testes (n = 20). Todos os participantes já tinham utilizado 

aplicativos para fins educacionais ou profissionais. A idade média dos CDs e dos estudantes foi 39 ± 14 e 23 

± 3 anos, respectivamente. A idade média geral foi 28 ± 11 anos.  

Os resultados do teste de usabilidade (SUS) são apresentados na Tabela 2. A pontuação do SUS no percentil 50 foi 

de 83,75. Valores acima de 68 são classificados como aceitáveis. A Tabela 2 também contém as notas de acordo com 

o ranking proposto por Bangor et al. (2009)16 e Lewis e Sauro (2018)17. O teste de Mann-Whitney não evidenciou 

diferença significativa na pontuação SUS ao analisar separadamente CDs e estudantes de Odontologia (p = 0,442).  

Na Tabela 3 são apresentadas as respostas às questões do teste de avaliação de utilidade. Ao agrupar as 

respostas positivas (concordo fortemente e concordo), foi observado que o aplicativo foi amplamente avaliado 

como útil, alcançando um intervalo de 95% a 100% dos participantes, conforme a questão.  

Os resultados da análise de correlação de Spearman entre as questões do teste de utilidade são apresentados na Tabela 

4. Foram observadas associações estatisticamente significativas Q1 e Q2, Q1 e Q4, Q2 e Q3, Q2 e Q4, Q2 e Q5, Q3 
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e Q4, Q3 e Q5, Q4 e Q5 (p < 0,05).  

Tabela 1. Caracterização da amostra (n %). 

 Variáveis Graduandos Cirurgiões-dentistas Total 

Participantes  14 70% 6 30% 20 100% 

Já utilizou algum app para fins profissionais ou 

educacionais 
14 70% 6 30% 20 100% 

Dispositivos Android 3 15% 1 5% 4 20% 

Dispositivos iOS 11 55% 5 25% 16 80% 

Idade (média ± DP) 23 ± 3 39 ± 14 28 ± 11 

 

Tabela 2. Resultados do teste de usabilidade SUS. 

Grupos 
Escore SUS  
Percentil 50 

Classificação  
SUS 

Escala  
Bangor et al.16 

Escala  
Lewis & Sauro17 

Estudantes 80,00 Aceitável Excelente A- 

Cirurgiões-dentistas 87,50 Aceitável Melhor alcançável A+ 

Todos 83,75 Aceitável Excelente A 

  

Tabela 3. Resultados do teste de utilidade. 

Questões Estudantes Cirurgiões-dentistas Todos 

Q1 - O aplicativo pode auxiliar o cirurgião-dentista quanto à tomada de decisões durante o atendimento odontológico. 
1. Concordo fortemente 9 64% 4 67% 13 65% 

2. Concordo 4 29% 2 33% 6 30% 

3. Nem discordo nem concordo 1 7% - - 1 5% 

4. Discordo - - - - - - 

5. Discordo totalmente - - - - - - 

Q2 - O aplicativo pode ajudar no diagnóstico de trauma dental e escolha do tratamento. 

1. Concordo fortemente 11 79% 3 50% 14 70% 

2. Concordo 3 21% 3 50% 6 30% 

3. Nem discordo nem concordo - - - - - - 

4. Discordo - - - - - - 

5. Discordo totalmente - - - - - - 

Q3 - Acredito que o app pode auxiliar no aprendizado dos estudantes de graduação de Odontologia. 

1. Concordo fortemente 11 79% 4 67% 15 75% 

2. Concordo 3 21% 2 33% 5 25% 

3. Nem discordo nem concordo - - - - - - 

4. Discordo - - - - - - 

5. Discordo totalmente - - - - - - 

Q4 - Me parece uma tecnologia útil para diagnóstico e conduta frente aos traumas dentários. 

1. Concordo fortemente 10 71% 3 50% 13 65% 

2. Concordo 4 29% 2 33% 6 30% 

3. Nem discordo nem concordo - - - - - - 

4. Discordo - - 1 17% 1 5% 

5. Discordo totalmente - - - - - - 

Q5 - Ajudou-me a compreender melhor os conceitos relacionados aos diagnósticos e condutas relacionados a trauma dentário. 

1. Concordo fortemente 9 64% 2 33% 11 55% 

2. Concordo 5 36% 3 50% 8 40% 

3. Nem discordo nem concordo - - 1 17% 1 5% 

4. Discordo - - - - - - 

5. Discordo totalmente - - - - - - 
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Tabela 4. Resultados do teste de Spearman para as questões (Q) de utilidade. 

Questão  Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 

 

Q1 

Spearman — 
   

 

Valor de p —     

 

Q2 

Spearman 0,678* — 
  

 

Valor de p 0,001 —    

 

Q3 

Spearman 0,263 0,630* — 
 

 

Valor de p 0,262 0,003 —   

 

Q4 

Spearman 0,708* 0,893* 0,574* —  

Valor de p < 0,001 < 0,001 0,008 —  

 

Q5 

Spearman 0,434 0,743* 0,570* 0,619* — 

Valor de p 0,056 < 0,001 0,009 0,004 — 
Q1 - The app can help the dentist in making decisions during dental care.  Q2 - The app can assist in diagnosing dental 

trauma and choosing treatment.  Q3 - I believe that the app can help undergraduate dentistry students learn.  Q4 - I 

consider the app to be a useful technology for diagnosing and treating dental trauma.  Q5 - The app helped me better 

understand the concepts related to diagnosis and management related to dental trauma. * p < 0,05  

 

DISCUSSÃO 

As tecnologias da informação e comunicação relacionadas à área da saúde estão sendo amplamente utilizadas por 

profissionais e pacientes, e permitem colaborar com a evolução e melhoria das profissões da saúde18. Entre outros 

motivos, pode-se citar os frameworks, que são conjuntos de bibliotecas que abordam funcionalidades e estruturas para 

o desenvolvimento de aplicações, as quais possibilitam o desenvolvimento e programação com pouco conhecimento de 

linguagem de programação e rápida curva de aprendizagem. Ainda assim, existem muitas oportunidades de inovação 

na área odontológica em razão das poucas opções disponíveis para os profissionais7. Desta forma, acredita-se que há 

uma tendência para surgimento de grande número de aplicações nos próximos anos.  

Os profissionais e estudantes devem se questionar quais características deverão ser consideradas para identificar um 

bom aplicativo de saúde. Não existe um questionário robusto para entender e avaliar as diferentes dimensões dos 

aplicativos móveis de saúde19. Neste estudo foram avaliadas a usabilidade e a utilidade. A usabilidade é a característica 

que determina se o manuseio de um produto é fácil e rapidamente aprendido, dificilmente esquecido, não provoca erros 

operacionais, oferece alto grau de satisfação para seus usuários e resolve eficientemente as tarefas para as quais ele foi 

projetado20. O instrumento SUS foi idealizado como quick and dirty, ou seja, um instrumento criado para avaliação 

superficial, que visa identificar possíveis inconsistências no sistema de forma rápida21. Caso haja necessidade de 

identificação mais detalhada, outros instrumentos e métodos deverão ser utilizados21. O teste de usabilidade é realizado 

por usuários e não por analistas. Desta forma, identifica-se a maneira como o usuário utiliza as funcionalidades do 

software na tentativa de apontar partes do sistema em que ele apresenta maior dificuldade de interação. Já os testes de 

utilidade permitem quantificar o grau de utilidade percebida pelos usuários de uma determinada aplicação15, contribuindo 

para uma avaliação holística do aplicativo. Tanto os testes de usabilidade quanto os testes de utilidade são classificados 

como caixa-preta, ou seja, avalia-se a parte externa do software, o seu modo de funcionamento, se o programa está 

funcionando como deveria. Existem ainda outros testes, entre os quais, acurácia, desempenho, segurança e integração, 

os quais não foram objeto do presente estudo.  

Em relação à influência do sistema operacional utilizado nos resultados dos testes de usabilidade, a literatura é 

controversa. Alguns estudos encontraram tal relação22 enquanto outros não23. O Android, do Google, e o iOS, da Apple, 

têm suas próprias diretrizes de interface de usuário que os desenvolvedores devem seguir para lançar seus aplicativos, 

portanto, trata-se de um aspecto que deve ser discutido nos estudos. No presente estudo, 80% dos usuários utilizavam 

o sistema operacional iOS e somente 20% Android. Devido à discrepância, essa variável não foi analisada, logo, os 

resultados devem ser avaliados com precaução. De qualquer forma, chama a atenção o escore SUS médio dos usuários 

Android, que foi 73,12 (± 13,75), enquanto dos usuários iOS alcançou 83,90 (± 12,91). 
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Os resultados da análise de correlação de Spearman entre as questões do teste de utilidade (Tabela 4) indicaram 

associações estatisticamente significativas entre os pares de questões Q1 e Q2, Q1 e Q4, Q2 e Q3, Q2 e Q4, Q2 e 

Q5, Q3 e Q4, Q3 e Q5, Q4 e Q5, sugerindo uma relação consistente e significativa entre as variáveis avaliadas:  

Responder que o app pode auxiliar o CD na tomada de decisão (Q1) esteve associado à concordância de que 

o app pode ajudar no diagnóstico de traumatismo dentário (Q2);  

Responder que o app pode auxiliar o CD na tomada de decisão (Q1) esteve associado à concordância de que 

o app é útil para o diagnóstico e conduta frente a casos de traumatismos dentários (Q4);  

Responder que o app pode ajudar no diagnóstico de traumatismo dentário (Q2) esteve associado à 

concordância de que o app pode auxiliar no aprendizado dos estudantes de graduação em Odontologia (Q3);  

Responder que o app pode ajudar no diagnóstico de traumatismo dentário (Q2) esteve associado à 

concordância de que o app é uma tecnologia útil para diagnóstico e conduta frente aos traumatismos dentários 

(Q4);  

Responder que o app pode ajudar no diagnóstico de traumatismo dentário (Q2) esteve associado à 

concordância de que o app ajudou a compreender melhor os conceitos relacionados aos diagnósticos e 

condutas em situações de traumatismo dentário (Q5);  

Responder que o app pode auxiliar no aprendizado dos estudantes de graduação em Odontologia (Q3) esteve 

associado à concordância de que o app é uma tecnologia útil para diagnóstico e conduta frente aos 

traumatismos dentários (Q4);   

Responder que o app pode auxiliar no aprendizado dos estudantes de graduação em Odontologia (Q3) esteve 

associado à concordância de que o app ajudou a compreender melhor os conceitos relacionados aos 

diagnósticos e condutas em situações de traumatismo dentário (Q5); e 

Responder que o app é útil para o diagnóstico e conduta frente a casos de traumatismos dentários (Q4) esteve 

associado à concordância de que o app ajudou a compreender melhor os conceitos relacionados aos 

diagnósticos e condutas em situações de traumatismo dentário (Q5). 

Estes resultados reforçam a utilidade do app percebida pelos participantes. Especificamente sob o aspecto do ensino, 

pode-se ressaltar a relação consistente e significativa das questões Q3, que aborda o aspecto de auxiliar no aprendizado 

dos estudantes, e Q5, que trata da compreensão dos conceitos. 

A ampliação do uso de tecnologias possui a capacidade de fortalecer as habilidades dos estudantes de Odontologia por 

meio da realização de educação odontológica continuada, trabalhos, avaliações formativas, descrições de casos e suas 

modalidades de tratamento24. Estudos já demonstraram que o uso Kahoot!, por exemplo, ferramenta utilizado na 

aprendizagem baseada em jogos, melhorou a nota final em disciplinas de educação médica25,26. Um estudo realizado 

com estudantes de Odontologia da Turquia concluiu que os alunos estão dispostos e ansiosos para utilizar tecnologias 

móveis no processo de ensino27. Trata-se de um grupo que utiliza a internet, em média, 4,49 horas por dia e está 

familiarizado com os aplicativos no processo de aprendizagem27. Os apps preferidos pelos estudantes foram WhatsApp, 

YouTube, Dental-lite (modelos anatômicos), aprendizagem de línguas estrangeiras e Atlas of Anatomy27. Ainda que 

estes recursos e tecnologias não estejam presentes formalmente nos currículos, tais estudantes já a utilizam para a sua 

educação28. Isto pode representar uma oportunidade para os educadores conceberem métodos, atividades e materiais 

educativos e que sejam adequados para smartphones, possibilitando que os alunos utilizem esta tecnologia, 

acomodando assim diferentes abordagens de aprendizagem28. 

A maioria dos apps disponíveis sobre traumatismos dentários aborda conteúdo específico para a dentição permanente 
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e não contempla material preventivo7. Observou-se que o Dental Trauma seguiu este padrão. O app não contém 

informações a respeito dos traumatismos em dentes decíduos tampouco orienta como preveni-los, sendo uma 

oportunidade de atualização ou desenvolvimento de outros apps. Em uma pesquisa realizada em 28 de novembro de 

2014, somente 7 aplicativos relevantes sobre traumatismos dentários foram identificados, dos quais apenas um possuía 

conteúdo exclusivo para o CD29. Quase 6 anos depois, em uma busca realizada por autores diferentes, em 19 de julho 

de 2020, apenas 13 aplicativos relevantes foram encontrados, dos quais 4 eram exclusivos para o CD7. Além das 

possibilidades de novas aplicações, é importante ressaltar a necessidade de avaliá-las em termos de usabilidade, 

utilidade, confiabilidade e acurácia, quando aplicável, sob o ponto de vista do aluno, profissional ou paciente, conforme 

público-alvo. 

Os resultados encontrados nas avaliações de usabilidade e utilidade foram bastante positivos para o app Dental Trauma. 

Porém, uma das limitações deste estudo foi o fato de ter sido realizado em um único centro e com um pequeno número 

de participantes. Esta limitação é atenuada pelo fato de que o questionário SUS poder ser utilizado com uma pequena 

amostra, de 8 a 12 usuários, sendo possível obter uma boa avaliação de como as pessoas veem o sistema12. É 

importante mencionar que parte dos autores também são os desenvolvedores do app, desta forma, outros autores 

foram convidados a participar do estudo. Acredita-se que a inovação trazida pela inclusão de tecnologias computacionais 

na formação de graduação apoie o processo de ensino e aprendizagem2. Como investigação adicional, sugere-se a 

avaliação do app Dental Trauma no que diz respeito ao aprimoramento e eficácia no ganho de conhecimento dos alunos 

a partir da inserção desta metodologia complementar no curso de Odontologia e a comparação com outros apps e 

outras metodologias.  

CONCLUSÃO 

O app Dental Trauma atendeu aos requisitos de usabilidade e utilidade, alcançando resultados classificados como 

“excelente”. Os usuários reconheceram se tratar de uma tecnologia útil que pode auxiliar o profissional no diagnóstico e 

conduta e na compreensão dos conceitos relacionados ao traumatismo dentário.   
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